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si ò pejo ei ri nome da fome, estendendo
a mão com vacillante voz á caridade de
quem passi 1.

Esse (ja; ndro do lào tristes recorda-
còesdcve; a todos despertar dor pro-funda.

Não |>o(
monto cf«c
aos oüies
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A*? iiiií;jMri5-a^;a nia c apita!

No momento mesmo em quo, na,
Corto do império, S. i\I. o Imperador
abria o parlamento, tristes noticias nos
eram. t-ransimtlidas, tanto do interior
como da capital.

Do uni lado, annunciavani-nos qnedesvanecidas de todo se achavam as
os peitai 1 cas dc inverno, que as lavouras
plantadas em Marco se haviam perdido,
queva. retirada dos habitantes das zonas
mais assoladas já havia começado, quea fome já fazia victimas; dá capital líis
conmiunicavam maior terror, qual o dé

já lii.vw*'i? a presidência deliberado lazer
seguir gratuitanien te para a provincia
do Amazonas os infelizes retirantes queali fossem checando, constando ainda
que polo ultimo, vapor já mais de cem
pessoas haviam oni;baread.-o. e quo perto
de trezentas preparavaní-se para se-
pír no pcoximo piaquete.

Essas novas tào aterradoras, poi*
mais cautelosos que sejamos em accei-
lal-as totalmente, inquietam-nos em
extremo; estamos, à hora presente, jáconvencidos em absoluto de que a secca
i! a forno serão tremendas; diante dos
olhos temos a prova viva do quo alie-
gamos nas centenas de pessoas qne va-
gaiii pelas ruas dá cidade, despindo de

lemos acreditar um só mo-
possa elle passar indillorente

do nossos collegas da im-
prensa pa rahybana.

Lis.taH.to s nos, por nossa parle, no
campo da luta; temos a miséria dobai-
xo das vi; stas: podemos, pois, aííinnar
a elles -e ; a ioda a provincia que á crise
é iuedont ia, a sitiuvÇào digna de lastima
e piedad< \; niarchamos para um futuro
tcimhros< ), marchamos para uni abysmo
de incnai raveis sollVimcnlos e horrores.;(|uaud o assim falíamos, tomos o pio-110 direHi 1 de exigir, em nome da Im-
manidad a, quo se nos acredite; nào vi-
mos ésp! xaiiar com- suppostas misérias
do povo,.

-Nessa s condições, dirigimo-nos fran-
ca c leal ínente a nossos Coílegas da, ca-
pitil, oiinvidando-os para 

'tomarmos
todos ikn 1 mão a defeza dos mais caros
interessas desta nossa desgraçada
berra.

De laudo a. penna do político, depo-
.nbanios o estilete do critico, silencio a.

j| nossas dissensões pessoaes: tenhamos
fixas «u-s vista» na pátria agonisanle,
que deliuha 0 morro á falta do quem.delia, sví compadeça.

Accdcdes todos, demo-nos as mãos
sem ofjiannos as cores das fileiras a
que pertencemos; ou antes, dos niati-
zes diversos que nos separam, em ou-
(ros tempos, façamos um único: o da
fraternidade.

Abracemo-nos com elle; deixemo!-o
que tremi!lo pur cima de nossas cabo-
ças o tendo-o por guia, marchemos ao
inimigo, combatamos a fome, obrigue-
mos o governo do paiz a cumprir um
do\o\' do honra'.

O próprio governo, cuja política no-
íasta tom sempre sido a. de ferir do morte
a iniciativa das províncias, que nos soe-
corra na calamitosa situação em quenos achamos: elle, que nos tem educa-
do na, escola terrível da centraíisaCao o
da dependência, que nos venha salvar
das gaiteis do desapiedado abutre que,
qual a outro Prometheu, nos Vai roeu-
çlo até ao ultimo alento: elle;, que não
quer ouvir o nosso brado, tantas vezes
já repetido, que acarrelocom a respon-
sabilidado do holocausto de victimas
que vão ser sacrificadas ante sua incu-
ria, criminosa.

Ergamo-nos todas e saibamos íazel-o
chegar a outras medidas quo nao as ua
pusiHanimidüde.

Do campo da honra ninguém corro
emigrar, fugir, quando a desgraça íic;
a aniquilar aquelles cp.ni os qua.os ha

demasiada !
O governo nos manda fugir ! Sim;

o depois ?
Estará salva a provincia? estarão

debelladas as seccas ou, pelo menos,
minorados seus elleitos futuros ? somos
um povo nômada a correr diante do pe-rig-ò ? o que terá ganho com isso a Pa-
rahvba?

• 
¦

Nào; nào nos servem meias medidas;
não nos contenta o provisório.Pecamos ao governo trabalho para o
povo; nuis trabalho/ cujas consequen-
cias sirvam para salvaguarda du futuro
em casos análogos.

Porque nào so ordena a construcçào
immediala das estradas de ferro paraA lagoa Grande, Itabayanna o Campina?

Para, que nào abrevia o governo a
longa serie de consultas o pareceres, a
lim de que se oncorpore, quanto antes,
a.j*mpreza quo pretende cortar os ser-
toes da provincia com uma outra ostra-
da de ferro, indo de Macau ao S. Fran-
cisco?

Si essas emprezas lutam com qual-
quer embaraço financeiro, porque as
nào auxilia o governo ?

Onde a construcçào de açudes para o
futuro inverno ?

No intuito de convencer o governo da
necessidade urgente cie dai* promptaexecução a esse programma é que in-
yocanios o poderoso concurso de toda a
imprensa parahybana.

Contamos com elle.
Bem sabemos que estamos qnasi u-

surpaodo um papel qne nos não per-tenec: talvez haja demasiada pretensãode nossa parte em querer grupar em
torno de nós a. imprensa da provincia:conhecemos que nào temos idade, nem
pujança bastante para. isso. ¦

Mas, pela nossa posição goographica,somos a guarda avançada do jornalis-mo na, província,; temos, pois, o direito

'M-ail'IIté'-:
'.fc

de grilar aos nossos collegas
k erta

tantos anãos cjuvivemos, é covardia.

fij-tastwiloits policiaog.
Na terça-feira ultima foi sorprohen-

dida esta cidade pela brusca chegada
do Di'. Chefe de Policia, que da Para-
hyba transportou-se a Mulungu em
trem expresso o dahi para aqui com
extraordinária rapidez: a S. S." acoiíi-
panhou uma força de linha ao mando
de um oficiai graduado.

Ao mesmo tempo chegavam-nos da
capital telegramnias, quo davam a, en-
tender achar-se ali profundamente a-
lanuado o espirito publico, taes eram
as noticias ojfidües quo daqui .haviam
sido roujoíiiíías ao Presidente da JVo-
vincia,, annunciando gravo perturbaçãoda ordem publica.

Custa realmente aáccàlifac que es-
íejaniüs em paiz onde haja governo,.

onde as autoridades conheçam
deveres o saibam coIlocar-soMip
conveniente e respeitosa qu^|Í|senso recomniendü %'

Um pequeno incidente, que não*
de alguns murros applieadós nas \
do professor Clcmeniino^ outras^;
bengala d as que recebeu o juiz Esf<||
acontecido 110 sabbado .11 ltiaiò.;' pj|;casião da feira,, deu logar a n]||
bellicosas, de tal ordem" assoml-tt
que muito avivaram o abatiiiíeffi
espirito,'a magna profunda qr'havia causado a prova moral do;; •
atrazo, do menosprezo á lei, da 

' 
jtência de chefes que procuram imíj

á população pelo terror. '•Ij||
O facto, que cLeu logar a tantf |

leuma, nada. mais foi do que' uiP ;
geira rusga, que se seguiu a urf:
caudaloso desacato praticado "pejfp
licia contra o jaiz. de direito da cfíl
ca, o muito digno. Dr. Austerliaii||j
reia de Crasto. - *i

'¦' 
• A»; 

'''¦'. 
¦"

E debaixo deste ponto 
"; 

deV.Xf!
quando a policia esquece os seus |j
res, aggredindo* o primeiro magiM ¦
da comarca, é que se nos enluta.::"
ração e de nosso espirito apoderíffj
apnrehensòes graves. mm

Prepara vamo-nos para fazer a ||
pJetadescripçào do oceorrido, qí^em bóa hora chegou-nos ás;mãos|;|l
do oiíicio que ao Exm. PresiderilfJ
Provincia dirigiu o honrado Dr|,||
da direito, relatando os aconteCim'c|tí

• E' tào períiiita a narração do AÚ]
magestrado, que, publicando-am ;*
tra secção desta foi lia, dispensamd
de reproduzir aqui quaesquer oi
considerações sobre o histórico db^
('tos acontecidos.

Seja-nos, entretanto,, po^mi
procurar, na historia desta eomarí.,
lio que prende, uris aos outros/^sjl
turbios, tumultos, desacatos e';;q-ja||
dos outros acontecimentos que;;tOT
justamente hão contribuído para|
gose a comarca de Campina Grande
nomeada má, a qwe afinal ellanào|
direito. A

A comarca de Campina mereceu É|
pree em todos os tempos alto concéj
abrigando, em seu mo. populaçàor;deira (> laboriosa; data sua infelicite <:
de, o terror ipie a. todos iníuiíde|ftj
diajutuoso em que assumiu o exeri,'.'
de juiz de direito o bacharel. Antonicjjrji
Trindade Antunes Meira Hertriqv
esse mesmo, qnev como jub, aca%|||||
ser perfeitamente descripto pdivuni^P ;
negvrista de novos moldes, que-.idiiri
lessa seu rancor contra os adversai,; .
e, eni guisa, de elogio, attribue-lhoíl
máxima, profunda: 

" 
perca-se <tfi

mas salve-se o iabaro do partido"'^
Durante doze annos, doze annos »

parecera 111. doze séculos, lutou a poj
lação da comarca para ver-se livrei

a
. 

¦ 
-" *¦-.
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unztao energúmeno, que na realisayão
do seus projectòs jamais encontrou loi
que nào calcasse aos pés, jamais roce-
beu ordem de seus superiores a quenão desobedecesse.

Nessa luta, é exacío, o inimigo per-verso não teve tréguas; para dostruil-o
ou laneal-o fora dos muros da cidade;
todas as batalhas foram feridas, a fo-
das as armas, que a lei nào veda. re-correu-se.

Porlim, a justiça tritimphou, a jus-
pai a que almejavam os habitantes
desta terra.

Ao dar-nos as costas, porem, o sr.
dr. Trindade, combinou elle com seus
amigos a política do terror quo deixou
ficar aqui predominando ate á hora
actual.

; | contra o juiz liberal que veio sub-
tituil-o, nào porque fosse este um juiz
político, mas pelo simples motivo de
não encontrar nelle o senr dr; Trihda-
de uma creatnra fácil de ageitar, des-
envolveu-se a maior perversidade de
que ha exemplo nos fastos judiciários,a mais atroz das perseguições;O digno dr. Àusterliáno Correia de
Crasto, que distingue-se pela sua pru-dencia e delicadeza, sonhe a tudo re-

. sistircom calma e dignidade, apezar
das provocações sem numero de quetem sido victima constante, já poi* par-te da policia, já por parto de particu-lares, sobretudo por parte do juiz mu-
nicipal, dr. Alfredo D. de Andrade Es-
pinola, que, sem a mínima noção moral
dos devores de seu cargo, teiíi descido
aos papeis mais baixos e nojentos para
quem aspira ao elevado posto de ad-
ministrador da justiça.

Presentemente que muito se falia
em queda da situação, quando proxi-mas se acham as eleições geraes, era.
necessária nova íarça, alim de conter
os ânimos dos eleitores incertos o pa-tentear publica e apparatosainonte queo sefírdr. Trindade é ainda o dono
desta terra!

Eis, pois, o motivo do desacato queteve lugar sabbado ultimo no campo da
feira; bis porque foram transmeftidas
para a capital noticias falsas o aterra-
doras; eis porque foi para aqui enviado
o dr. chefe de policia acompanhado de
um forte destacamento !

Tudo para meller medo ! tudo paraaterrorisar os eleitores ! tudo pára ser-
vir .os interesses do séiír dr. Trindade !

Fazemos alto conceito do senr dr.
José Novaes que, sem duvida, para a-
qui veiu innocento: consta-nos que >>:¦S.a vai abrir inquérito sobre o occOr/a-
cio e temos confiança que S. SA sabe-
ra avaliar de que jàçlo se achou em ih-
do esse acontecimento o propósito o a
má fé.

Os habitantes desta comarca espe-
ram de S. S.a justiça: é só o que pe-dem.

ARTES 13 LI^TTRAST

W mmo; o pela da esájueMà o ú, um bur- rd; o ÜihUii&vbl (liaõliaícanbriaiulro. ,-, ...
direita, respondi!, depois do
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SüMMARIO:
Pari ida.— Pocinhos—Os rios
Santa Rosa o Santa Ciara.—
Perdidos om uma catinga.^
A fazenda Pendência.—Serra
do Borges.—Pousada em uma
lazendados Carearás.—0 rio
Mucuilti.— A villa do Bata-
Ihão, seu aspecto, tradição
histórica. —Ksládo desla par-te áo Cariry—incursão ao
Piro.—Uma rasa forte no ai-
to da montanha.—lÕOO mo-
tros acima do oceano.—Dos-
cripçào parcial do território

. parahybano.—Volta.— Ani —
mães procurando a protecçãodo homem.— Seis surdos-
mudos em uma casa.—Che-
gada.

( Continuarão. )
O meu orçado, tão pratico nos terrenos do

districto de Pocinhos, ali ignorava tudo. Eu-
trotanto, patenteou sempre a sua habilidade
de rastejador, que tanta admiração causava,
ao dr. Rabello.

— Pela vereda da direita, disse elie, en-
ehergo o casto de um menino ou pessoa de

- O trilho da
consultara bússola, parece inclinar-so para
o norte; oo da esquerda sugue o rumo que
levamos, que ó o do poente; por tanto deixo-
mos o rasto'dó"'homom o soamos o do bruto.

Assim fizemos, continuando a viagem. lira
meio dia e já sentíamos tome. O meu com-
panheiro, que. viajava no sertão pela primei-
ra vez, nào mostrou-se desanimado por esse
penoso incidente; deveria estar contrariado,
mas disfarçou, citando a passagem do uma,
tragédia de Slmkspearo, análoga, ao-caso em
que nos viamos.

Nesse estado de espirito e dn corpo estava-
mos, quando deparamos com um frondoso
nmbuseiro, carregado de íruetas. Fui uma
agradável diversão. Acolhidos á sua sombra,
consumimos grande quantidade de sãborb-
sos umbus, satisfazendo deste modo as ex-
igencias do nosso estômago.

Depois de alguns minutos continuámos o
nosso trajecto, curvados freqüentemente so-
bre os pescoços dos cavallos para livrarmo-
nos dos galhos de juremas, catingueiras e
de outras arvores y arbustos, que a peque-
nos espaços obstruíam a passagem; até que
já bem apprehensivos, avistámos á distancia
um casebre de má. apparencia.

Alvoroçados, nos aproximámos rapidaineu-
te e diante de uma. porta fechada com varas,
chamei pela gente da coesa,

Quem éV perguntou uma voz do inle-
rior.

Estamos perdidos; venha nos ensinar o
caminho.

Vá para aporta da frente, continua a
voz.

E àqiii não é a frente ? perguntei.
IA a de dutrax; concluio a voz.

.Rodeámos o casebre e descobrimos uma
outra abertura á imitarão de poria, onde se
achava um homem. Declarou-nos que esta-
vamos desviados mais de meia legoa da fa-
zenda do capilão Claiidino da Costa liamos,
que era na direcção do norte; e deu-nos as
mais precisas informações para sahirm.ós da
catinga e seguirmos o caminho que para lá
conduzia.

A' menos de kilomelro estava a estrada, e
de um galope vencemos a meia legoa que nos
separava da Pendência de cima, onde chega-
mos a uma hora o quinze minutos tia tarde.

Pomos recebidos áj tratados com a mais
cordeal hospitalidade, dá qual já gosava o
dr. Chateaubriand, chegado duas horas antes.

NI
A fazenda Pendência está situada em uma

,:; ol pequena eminência, donde se gosa de vista
apraizvel. O seu nome, segundo me infor-
máram, é uma abreviarão da palavra -indo-

pendência—, dada á sesmaria de trez legoas
de terras, onde se acha essa e outras fazen-
das.

O capitão Claudino da Costa líamos, seu
proprietário; é um dos fazendeiros mais abas-
tados da comarca de S. Joào do Cariry.

Conversando largamente com elle a respei-
to do methodo rudimentar da creação nesta
provincia e suas visinhas, não sei se o con-
venci da absoluta necessidade de empregar-
se methodo mais adiantado, ínelhorando-se
ao mesmo (empe a raça do nosso gado, (pie
só acha tão degenerada.

Tendo declarado que na secca do correnle
anno havia perdido mais de trezentas rezes,
disse-lhe:

Pois bem ! Tíoduza todas as vaccas que
possue a um terço ou menos, contanto que
sejam escolhidas, e ha de lucrar muito mais,
uma vez que, tendo commodos suííicientcs
para tratai-as em qualquer secca, ficará^-
sento de tão grandes e freqüentes prejuízos.

Acceitaria o meu conselho ? Tenho dtivi-
da, porque a rotina ainda tem muito poder
entre nós.

Restauradas as forcas nesse confortável

0 caminho durante duas legoas corre pa*
rallelo á serra do Borges, ramificação da cor-
dilheira, que, com o nome de Carneira o ou-
tro.'*.;, forma a orla da Borburoma na sua ver-
tente Occidental. A serra do Borges é baixa,
nào contem nadado notável; apenas algu-
mas furnas, refugio das suçuaranas que
infestam os campos das fazendas visinhas, e
a — pedra bonita —, enorme rochedo de for-
ma arredondada, que somente em pequena
base de poucos palmos quadrados equilibra-
se sobre outro no seu ponto mais elevado.

Depois dá fazenda Borges, que dá nome á
referida serra, com mais duas legoas, chega-
mos às 8 horas ila noite á de Poço dos Cavai-
lòs, pertencentea opulenta íamilia (arcará,
da, província do Ceará.

Francisco Fernandes Vieira, Visconde do
icó, fui, de princípios deste sendo ato o meia-
do. o fazendeiro mais rico da visinha provin-
ciado Ceará; e como naquelle tüiripo lodo
gado de sua província era consumido no
grande mercado do Recife, como ainda é ho-
je em grande parle, parece que, situando di-
Versas fazendas nosta provincia, leve por
fim estabelecer escalas ou depósitos para re-
fazer suas boiadas, qiie Iodos os annos tran-
sitavam para Pernambuco.

As fazendas (pie fundou nesta provincia
estão no vasdi plateau da Borburoma.taes são:
Batalha, Viração, Seridózinho. Barra, Ivlu-
cuiíú, e outras até Campo de Boi, próximo á
cidade do Campina. Todas ellas se.acham
hoje partilhadas, pôr filhos e netos, herdeiros
do seu fundador; e nenhuma ainda foi alie-
nada; sendo administradas por dois procura-
dores, os srs. José Ferreira da Silva, e Fran-
cisco Casullo

O rio Mucuitú, que banha a fazenda Poço
do Cavallos, onde pernoitámos, nasce nessa
cordilheira, de que falíamos, limite oceiden-
tal da Borburema, e traçando o seu curso de
noroeste á sudeste, depois de passar pela a-
famada—Ponta do Poço—, origem de tantas
lendas populares, forma um dos principaes
afluentes do rio Taporbà, o mais poderoso
braço do Parahyba.

O sr. Francisco Gou calvos Uma,, vaqueiro
da fazenda, hospedou-nos com essa fran que-
za sertaneja conforme permiti iam os seus
poucos recursos, isto é, partilhou comnosco
a sua ceia d..1 quaihada,

No dia seguinte ( ÜO) madrugámos para
chegar cedo á villa. do Batalhão, distante cin-
co legoas, ponto objectivo de nos-a viagem.

Timlr.moeira, Lagòadu Fscuro, l.agòa do
Meio o Quixaba, são os Ibgàres intermedies
por onde* jiassámos; e em todos elles parecia
que o povo conhecia o fim dé nossa viagem.

Sem (Juvi.da vão ao casamento do capi-
lào? perguntou o ÜOnò de uma casa., oiidi
papamos pára beber agüa.

Qual capilão?
()[',[,! (piai ha.te sor! o capitão Sulpicio.

tabuleiros pedregosos e de aspecto Irístoiihò
onde rareiam as arvores, destacava-se uma
iinmensa 1 i li lia. do verdura; era o rio, do leito
estreito, mas ladeado do magníficas ilhas,
cheias de milharaes.

Pouco monos de nove horas ora, quando
chegámos

(' Con ti mia)

»¦"'¦¦¦; [" l—ifftf'

Stòciíè; $3) de AV»i*H de im®
ScAIMARIo:

Aao ba duvida; vamos.

dèscapço. ás quatro e meia horas da larde se-
guimos viagem, tendo mais um eorrinaihei-

— liai logo vi; concluin o sertanejo.
Este pequeno dialogo è uma eloqüente pro-

va do grande prestigio, do que gosa o nosso
amigo, capitão Suhii.cio Torres Viiiar, no mu-
uicipi.o de sua residência. Miolos outros
capitães existem ti, mas qüandO;Opo:ve^oer
reíorn-se á um delles accresreiila sempre o
seu nome, isto é, diz,-ca.pitào Fukuio-,capitào
Sicrano. A palavra capitão simplesmente
designa aquelle nosso amigo, com toda a for-
ça da expressão latina donde é derivada.

Estávamos ahçiòsos por chegar ao termo
da, viagem. Afinal o dr. Cliateaneriand, que
conservava-se sempre na dianteira, do alto
de uma eminência, por onde atravessava a
estrada, exclamou:

Batalhão !
Esta exclamação soou do modo mais agra-

davel á nossos ouvidos, como agradável de-
vo serão navegante, depois de grande traves-
sia, o grito de—terra ! teira !

A casaria, da villa, alvejando reiusenteaos
raios de um sol, á aquella hora ja átírasadür
estava a um Idlorn 'tro de nós. Do meio dos

¦¦¦

Semana santa—-Novii edição
do testamento de Judas—
Fim da situarão— Eleição se-
natorial da Bahia — FJeieào do
11." districto de Pernaínbu-
co—Retirada do senr Araujo
Goés—Aporto dos frades do
Carmo--Ti'ibol'e no prado.

Mas, apesar disto, os dias do 10 de Março
oslào contados; o se oile ainda não entrogoti
o poder, o porque, na expressão do « Diário
de Noticias », « o estado não tem chefe eb
povo nào tem vontade »

Mas elle arrasta uma vida. pesada e inglo-
ria, sem o apoio moral de seu partido, n.pe-
drejado pela imprensa neutra quo osusleu-
lava. e descouceitnado pelo povo, quo so-
mente reconhece nelle a qualidade de bom
chefe de família, de Pae dos Loyos.

. «A situação política representada pelo sr.
João Alfredo, refere um jornal bem infor-
mado, está a dosapparecor:

«Feita a eleição .senatorial da, Bahia, mi
escolhido senador o sr. B. de tiuahy, é qua-
si certo quê o governo passará aos liberaes.

« A prova disto é que a chamada imprensa
neutra já abandonou o governo, Ò (piai nào
conta mais senão com es entrelinhados do
Jornal do Commercio.

«As redarçòes das taes folhas neutras Cm
um faro temível; o quando se afastam do go-
veruo, è porque anda abi alguma eousa
cheirando a definido.

« 0 ministério está sozinho, ninguém o
procura. Symptoma íafal, morte irremedia-
vei e daqui ha poucos dias. Está agptiisante.

c Se não se realisarom as previsões do il-
lustre publicista, se contra a opinião publi-
ca, manifestada nos comícios, nos me.elings
o na imprensa, o cons. João Alfredo poder
continuar a desgovernar o paiz, é cada um
resignar-se, porque a' carcassaha de con ti-
nuar a empeslar a athmosfera. »

Entretanto, nào está longe o dia da prova
real, isto é, da escolha do sr. de liuahy, por-
que*eieito já eslá ei li;.

Os teiegí-ammâs da Bahia ainda nào Ira-
ze.íri o resultado completo da, eleição sejüito-
riàl para preenchimento da. cadeira do finado
B. de Cotegipe, e nos resultados até agora
publicados oecupa o l." logar o si* cons. Car-
neiro da B.ocha, o 2.° o cons. Moura o o
•¦>." o B. de Guahy; mas è.d.e suppor que tri-
urnphe a chapa, do partido conservador, por-
que as eleições senatoriaes sào do governo.

Correu no dia 'Al do corrente, nesta; pro-
vincia, o pleito eleitoral para preenchimento
da vaga aberta no parlamento, pulo íallcci-
mento (io dr. Jiento Ceciliano dos Santos
.Banios.

Ü partido conservador dividiu-se no 11.°
districto pela apresentação do;2 candidatos,
e por isto ainda terá do haver segundo escru-
tiniu, Eis o resuliado 'final:

Pr. Joào Augusto ( L 301 votos.
Cons. M. Portella (G 196 »
T.u C."1 Apolinario Maranhão (C ) 180 »
i\áo se podo aílirmar (piai a, posição do o-

lei tora do do coronel Apolinario em A." escru-
tinio, nem também conjecturam o seu re-
sultado; porque a dilíeença de forças e pe-
quei ia,.

Cs candidatos sào fortes e dignes de se en-
frontal em.

A esta hora, roclinado mollemente em
sua espriguiçadeira, o sr. áv. Innocencio
Marques de Araujo does relata aos seus a-
migis ua Bahia os grandes feitos de sua ad-
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ministrarão, qu0 para felicidade dos frades
carmelitauos terminou em 24 do findanto.

Homem capaz de acção o de vontade, osr.
Araújo Coes poderia.ler prestado algum bo-
imficio a esla provincia, so tivesse vindo se-
riarm-nto adminislral-a, e nào distraliir-se á
custa do governo durante as ferias parianíeii-
lares.

•Senão fora a questão da farinha, em quedeu assumpto para os commentarios da im-
prensa e manifestações populares, S. lixc.«
sahiria d'aquj complelamente desconhecido,
simplesmente acompanhado das excommu-
íílioes dos frades do Carmo, presentemente
irritados contra S. Exc".

Havendo sido votada pelo parlamento ver-
ba para construeção de um edifício, para
nelle ser installada a Faculdade do Direito,
foi resolvido quo o prédio em que funeciona
ella actualmente seja demolido para aberlu-
ra de uma rua.

O sr. Araújo Coes naturalmente enthusi-
asmado com este plano, o para execulal-o
sem demora, resolveu nos sons conselhos.
(pie a Academia devia funccioiiar provisória-
mente no convento de N. S. do Carmo e sem
que obtivesse, ou procurasse obter, consenti-
menKi para iitilisar-se daquelle immenso
prédio, mandou um officio ao Prior, lhe com-
municando para os fins convenientes |(0 que ha-
via resolvido, e nolieiando-Ihe que havia or-
denado a um engenheiro para fazer os me-
1 líorámehtos necessários.

Recebendo esle oííicio, o velho Prior correu
immodiatamímn-) a palácio para entendor-se
como presidente, mas este não se dignou
recobel-o, naturalmente porque sendo em
sexta feira da Paixão náo podia encarai' um
frade, ein jejum.

Attonito, o pobre frade recorreu ao seu
advogado, cpie requereu um mandado cie ma-
nutoiicão na posse de dilo c onvento, e lho foi
concedido, sendo delle intimado o engenhei-
ro encarregado dos trabalhos.

Apesar d'isto, o sr. Araújo Coes, segundo
consta, ordenou ao engenheiro que cumnris-
se silas ordens, pelo que o frade mais cohíí-
ado nas trancas de suas portas, mandou fc-
char ocon vento, êinquautb aguardava garan-
tias doGuardião-Mór, coiis; Ferreira Vianna,
a quem telegraphou. No dia designado a-
manheceu o paleo do Carmo cheio de aríis-
tas e operários, mas o engenheiro não quiz
arrombar a parede sem ordem escripta do
presidente da provincia, que não a deu,
porque, segundo disse, deixava, naquelle dia,
á administrarão.

li lá se íoi o sr. A. Coes, deixando este
dente de coelho .10 sr. IgnaHo Joaquim, que irá
receber em bênçãos o que elle leva de mal-
diçáo.

Ja vão começando a apparecer as conse-
quencias da pouca vergonha reinante em
nossos prados, instituídos para incentivo ao
moüioramsentoda raça cavallar, porem que
servem melhor para uma escola de tire;, ou
casa tle tavolagam.

JVo domingo,14 do findanto, no prado per-
nambucano, terminada a carreira do 4." pa-
roo, o na casa do óasilhamento, foi aceusado
o joekoy Manoel da Rocha de» ter dado causa a
¦perda do cavallo Good morning

Há uma cousa muito comumin em nossos
prados, chamada Irihofe, ( o que eu nào ex-
plico aos leitores, porque pouso que nào se
deve explicar moral ás donzeilas ) e que pro-
duzem seus elíeitosjw esperados, e onde sem-
pre é vencedor o cavallo de peior carreira.

0 onsilhameuto da casa do prado é o quar-
tei dos maiores íaquistas desta cidade, e por
isto, quando aceusado dito joçkey por um i/i-
boje, o partido que o apoiava, dirigido pelo ce-
lebre assassino, Manoel da Jacinlha, repeíliu
o insulto, estabolecendo-se por isto um cou-
llicto que durou cercado 20 minutos e que
pelo numero de estampidos ouvidos e golpes
de faca e cacete desfechados, podia ter des -
povoado o prado, mas cuja conseqüência foi
o íalloeimoato de Manoel da Jacinihae.de
seu sobrinho, e cerca de 50 ferimentos, pou-

Ga.zeía do Soi^tfio. ¦""' *T t,VÍ
cos du natureza grave, ciqilpi todos igno-
rados pela policia.

Um estrangeiro que se achava presente
aoconíiicto, disse quo o povo pornambuca-
no era o mais ágil quo conhecia para lulas,
porque uào se podia comprehender como dc-
pois de semelhante tiroteio hovesssem tão
poucas victimas.

Desmaios, hystericos, gritos o desordens
terminaram a reunião daquelle dia, fazendo
aereditar que nào compareceria mais uma
familia em taes divertimentos, e que nem
mesmo a policia lâ iria, para, nào se repeli-
rem as horas amarguradas, quo passou o de-
legado Serrano, trancado na casa da potile;
entretanto, no domingo seguinte, somente fal-«.
taram no Derly Club, onde houve corridas,
o chefe de policia. Manoel da Jacinlha, apo-
sar de ser dia de resurroirào e o signatário
da presente.

Boi Ias tro.

largo com todos os seos pastos e logradouros
e em as ditas lagoas--Tubarão, uma legoa de
torra quadrada, fazendo peão em as testadas
de dita sua dala do sesmaria.

Fez-se a concessão requerida aos o dc No-
vembro de 1717.

( Contiiiíut.)
mumána
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iiiizo de Direito da Gamarca de Campina-
Grande, 1! de Maio de 1889.

Illm. Exm. Senr.

Continuarão dn n.° 19.
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Governo do Senado da Câmara.
O sargento-mor Manoel liorges Fragoso è

Manoel de Abrèo Ribeiro, seo irmão, morado-
res nesta capitania, possuindo seos gados e
boslas de crearàp, uào Unhão terras sulfioi-
entes para os situar, causa por onde resol-
verão á buscar pelos sertões alguns silios de
terras em companhia do gentio Uriâ despen-
(lendo muito de sua fasenda e com risco de
vida; com eííeito descobrirão entre as serras
uo rio Parahyba e o rio Capibaribe um cam-
po onde eslá um olhod'agua, junto ao qual
arrodado'trinta passos eslá um cajueiro o ai-
gumas palmeiras, o (piai olho d*agua corre
por um riacho, que vem desagoar ao rio da
Parahyba acima do rio da Natuba duas ou
trez legoas pouco mais ou menos nas iíhar-
gas das terras, de que são heréos Diogo Car-
valho, o capitào-mÒL' João Cavalcante de Al-
buquerque e André Leilão, abaixo das terras
do capitão Marcos de Crasto Itoçha; e como
o dilo sitio esta va devòtüto pedião a mercê
de trez legoas de comprido e uma de largo
á cada um, começando um delles á correr as
suas trez legoas do dilo olhe d'agüà, ein que
querem fazer peão para o poente e o outro
do mesmo olho dágua para o leste, e de lar-
gura meia legoa do dito olho (Pagua para o
sul u meia para o norte a cada um.

Fez-se a concessão requerida aos 20 de
Novembro de 1719.

Governo de Autonio Velho Coelho.
Luiz Quaresma Dourado, Aiudantc de in-***¦ o

íánlariá paga da guarnição desta cidade, que
elie possuo no sertão do Quinluraré por dala
de sesmaria duas legoas de terras cm um
riacho que descobrio ehamado-í,//w aagua-
gi'ãnde-:que corre de leste á oeste em uma
vargem e campos que tem dito riacho de
Carmdiubus; e outro sim ua mesma data de
sesmaria em umas serras, que íicào ao norte
das cabeceiras do riacho do Garavatà e olho
d.agua do Cuilé em umas lagoas que desço-
brio, chamadas pelos indios Tobarào(?)
possuo uma legoa de terra quadrada, fazen-
do peão em umas das lagoas as quaes diias
torras teem povoado com seos gados vaceum
e cavallar, o" como para mais largueza de
suas creáçoes e plantas e para evitar que
outra alguma pessoa com prejuizo seo se
lhe nào vá mollec as ditas torras que
descobrio com despesa du sua fasenda, re-
queria em o dito riacho uo-olho dagua-gran-
do em as cabeceiras de dila sua daia que
íicào para o leste duas legoas de terras de
comprido pelo dilo riacho acima e uma do

Os excessos praticados pela íorça
publica nesta cidade, ao mando do ca-
dote Francisco Rezas do Rego Vascon-
cellos, tantas vozes denunciados pelaimprensa, checaram hoje a tal estado
que delles ia eu sendo" vietima, como
passo a relatar a Y. lixe.

Achanclo-me na feira desta cidade,
ã praça da Independência, observei
que uni subdito italiano, (pio para abi
havia trazido suas mercadorias, via-se
perseguido por um soldado cpie pre-tendia revistar sua caixa do cpiinqui-
Hiarias para apoderar-se chi uma pis-tola, dc cpie atíirmava achar-se o mes-
mo íèirahte armado.

Protestava este contra semelhante
violência, declarando não 'possuir dita
arma; para ahi me encaminhava ao ac-
caso (piando checou o cadete Rozas.
montado a cavallo; e com tal arrojo dei-
tou sobro mim o animal em cpie' vinha
([iie quasi sou alcançado .

Exprobci b seu procedimento e em
altas vozes e gritos desrespeitou-me
elle a tal ponto que vi-me forcado a
dar-lhe voz de prisão; depois do que,moderou seu estado de exaltação e pa-receu stibmetter-se.

Já mo via eu rodeado de diversas
pessoas qualificadas desta cidade, como
os Drs. Joaquim Xavier de Moraes
Andrade, Josò da Cunha Rabello.
Pharmaceuticos, Ildeíonso Augusto do
Oliveira Azevedo'; Dionysio Aííonso De-
niul e muitos outros, quando apresenta-
ram-se diante de mini o juiz municipal,
i)r. Alfredo Dcodato de Andrade Espi-
nola o o professor publico, Clementino
Gomes Rrocnpio, que, com a maior in-
conveniência de gestos o linguagem,
animaram o cadete e alguns soldados,
(pie haviam acudido a seu apito, a con-
limiar em seus excessos contra .minha
pessoa; dando o exemplo elles mesmos,
avançaram ameaçadores ao meu eticon-
tro, sondo, porem, repeílidos por aqec!-
Ias pessoas (pie se achavam a meu lado.

Aeaimando-sc por momento o tu-
multo, cpie podia ter chegado a conse-
quencias funestas, retirei-me em com-
panhia do boticário Dionysio Beniút e
outras pessoas, constando-me que de-
pois o cadete, á frente da forca armada,
espancara muitos dos íeirantes.

_ Do exposto vè-se, pois, que a poli-'cia íoi ainda desta vez a unjca provo-cadora das tristes scenas que acabo cio
descrever; igualmente observará V.
Exc. que o juiz municipal, Dr. Espino-
Ia, em logar de acalmar os distúrbios,
antes concorreu directamenlo para. queelles augmentasseni, cónyindò notar
que o delegado de poiicia, segundo me
informaram, coronel Alexandrino Ca-
valcante de Albuquerque, a tudo assis-
fiu de perto, impassível o do braços
cruzados.

JXão posso aílirmar quo todo o oc-
corrido tenha tido logar em virtude de
combinação previa; parece; entretanto,

Christiano Lauritzen, donde só
retirou-se, tendo ficado duranfli*'
esse tempo abandonada aos pai* hj
guarda da cadeia. Jil

Em vista do exposto. deyMffl
prebender V. Exc. quo periga, 11
publica com a manutenção de;!
Ihante policia. ;

Em conclusão, pedindo priljcias a V. Exc, ao mesmo temp||j.¦
digne-se conceder-me permiàsajjl f
publicar pela imprensa o presen
cio. ,' .;¦•:;

Deus Guarde a f millm.0 Exc. Senr. Barão de A|:|
M. D. Presidente da Prôyifjjf;,

O Juizdep)i; j;
Austerliano Correiade[M'ilü

¦ I !¦¦

I
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ião vir íòra de propósito essa suppc
siçáo, cpie ó geralmente acceita, á vista
do, d rc u m si ai í cias lora.es cpae precede-ram o ia cio.

Devo acorescentar (pie, durante
todo o dia predominou o pânico nesta
cidade, por constar que o juiz municipal
o o cadete pretendiam atacar-mo em
minha casa, conservando paraesse (im
a íorca preparada e de armas ensari-
Ihâdas em írentíe á casa do negociante

r_aíiilia. .

Isolada e esquecida, como -áfl í
esta freguezia, ainda os factosjil |
importantes que nella se dão ri|l| :•
merecido a attenção das atitólllfi
superiores, perante as quaes tem||í
vo reclamado; é por isto que..Vt^li
imprensa trazer ao conhecimen|||}
publico o íacto criminoso, cjuè JíiraK
sado o maior escândalo, pratieát||í
Io vigário encomniendado desta frlf*
zia, padre Marcellino Rogério do|i|
tos Freire, em luta com as ..pj$$$
mais notáveis pelo seu reprovadé[|f.
cedimento. : \,

Não quero fazer allegaçòes; !
somente olíerecer provas; e parajp
chamo a attenção do publico.•¦.$$
Paba, 12 cio Abril do 1889.

M.P. Couto. :;

Píí.âciSii do ©©mniciá^fi-i;
IU.mo Sr. Subdelegado do" Policia d

tricto da Barra de Natuba. ' © . ;|||:
Manoel Pacheco Couto, professor (í|j|l|;

trucçào pi-imaria na povoação de Agtt;{y:
ba, requer a V. S.a inquérito policial. si|i|;;
íacto quo passa a denunciar dò moilò'f;'p
neira seguinte: No anno de 1884parati;
na |)ovoaçào da Barra de Natuba, o ff;;
Mareei li no Uogerio dos Santos Tryiro^|"|;"'
rio enconmendado desta freguezia, rií!;;H'
loteria prohibida por lei, dec. n.u 1U99:|.$%¦
de Setembro tle 1800, uma burra, um \ ;!
um poltro, um relógio de algibeira, um|p|
Ia e (piatro carneiros, usando 'do. 'aií|;|íí:

fraudulento do 500 bilhetes, á dôus niilfl'
que íez vender e distribuir entre amig:;; '

interesse das sortes protnettidas, oOiiio-;jfÉi'
o provam os doe. e bilhetes'-juntos^f-l;;
tendo des'arte um conto de reis queveClíy.
dos contribuintes, negando-se a entreg::.if
objectos promettidos em sorles, alomd;.íi|
rem de qualidade inferior à espeeifiòadíiittlj'
mesmos bilhetes, cujo valorem cci|La|wr
nào excedia á 300$; o que constitue lesi^pi;
uorme. •"'\^-;:0.

Ora, este fado c o crime commum dilií!^;
lellionalo, pi-evisto no art. *2Ü'l § 4.?-.'áV.-M^;!'
de Oulubro de 1837 e art. 21 p.eídaigpji
20 de Setembro de 1871 ;e para í]neC^II||:
rellado seja processado e não íicjue • irrif|f|l|t|
como cm oulros íactos do idênticagravid: jíi;;
que á sombra da impunidade tempTal ¦¦¦. |!
do, sirva-se V. S.;1 mandar que se:prÒcej^|:|;í
inquirição das 'testemunhas: Mauoel.Ko^^C
gues, negociante e morador em Agti^-P|ij;|'ip
José Vieira dos Santos, idem, Joaquim Árjp';
Io d' Almeida Lyra, idem^ e sejam' i^iç||Èe
para o summario da cul{)á Manoel..Gomes|^j.;
zorra, morador em Parra de Natuba, Fi^ç;
cisco da'Silveira Gadelha, idem, o çaií1';j|
José Severiuo da Silveira Calafangc, k\h .
José Gauilencio Tavares, idem, Manoèt 0
calvos de Mendoiiç;a; o supp.e avalia o dí;
no causado em dous contos de reis eiüraji
verdade tudo quanto alluga; por isso P. ;•'

¦':íc'-" jf':S/' sé proceda na forma requerida K.; iv.il1" L
Parra de Natuba, 15 de Abril de 1889. I '

noel Pacheco Couto. *
Despacho* ,

A. J. Marco o dia 17 do correnle para; C?-

":;¦¦• .'. 
;¦;¦!
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¦quiriçàodas testemunhas. Barrado Nalubà
10 de Abril de 1889.

— Vascòncellos.

Gazeta do ?SfM-ÜlÓ. „,„___—;;i

( Continua: )
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Reniissíto — Do cargo de dele-
gado de policia deste termo foi demit-
iido o coronel Alexandrino Cavalcante
de Albuquerque, e nomeado para sub-
,stituil-o o capitão Damião da Costa
Leitão, que veio commandar o novo
«destacamento nomeado para esta cida-
Je, sendo enviado para a capital o fa-i, senuo enviaao para a capitai o ia
.uigerado cadete; Francisco Rozas do
Rego Vascòncellos.

Esta ultima medida, • ha tanto tempo
por nós reclamada,, produziu o 'melhor
•eiTeito na população.

ms ¦¦ .. . ¦ ¦ i ¦ _¦¦ ¦— _at>

Dr. Felix Daltro — Por esta.
cidade passou nosso amigo. Dr. Felix
Joaquim Daltro Cavalcante, do volta á
sua viagem a Pernambuco, onde foi
.defender-se perante a Relação do 4.°
processo contra elle instaurado pelo Dr.
Juiz de Direito do Piancó,

Como das outras vezes, foi o nosso
:amigo absolvido.

Felicitaniol-o cordealmente e agra-
decemos sua visita.

Dstaçílo — Recebemos o ni 8 do
corrente anno da Estação. Vem repleto
Je novidades em todos os gêneros que
agradam ás senhoras. Oitenta sào as
gravuras que adornam o seu texto re-
presentanqp as ultimas crenções da ca-
prichosa moda em vestuários para se-
nhoras e crianças, roupa branca, etc.
ACompanha-o um bello figurino colori-
Jo com duas elegantes toilettes para
,passeio, e uma folha de formato grande
•com 25 moldes de tamanho natural.

A parte litteraria dà a continuação
Jo interessante romance de Machado
Je Assis, bonitas illustracc.es e artigos
variados e interessantes.

Registro da imprensa— Re-
icebemos mais os seguintes jornaes e
revista:

O « Movimento, » órgão republi-
«ano, publicado na cidade do Ouro
Preto, Minas Geraes; « Revista do
Ensino, »importante publicação qiiin-
_enal da mesma capital; a « Revolu-
po », órgão republicano, publicado na
cidade da Campanha, da mesma pro-
vincia; o « Labor )), publicação senta-
hál da cidade de Antonina, provin-
•cia do Paraná; o « Escolastico », da
cidade de Goyanna, Pernambuco; o
a Itatiaya, » periódico 

'imparcial, dedi-
<cado a assumptos sociaes, publicado¦semanalmente na cidade de Rezende,
província do Rio de Jants.ro: e a « Re-
vista Sul Americana », da Corte.

Retribuiremos.

Operaçüo— O i Ilustrado clinico,
Jr. Chateaubriand, acaba de fazer nes-
ta cidade uma importante operação.

Fez no dia 13 do corrente a ohlação
de uni lipoma, do tamanho de um ovo,
na região frontal parietal, direita de u-
ma mulher.

a\ operação correu sem accidentes e
a paciente acha-se em estado comple-
lamente satisfatório.

pilão Domingos Limeira Cariry, actual
commandahte do destacamento da ei-
dade de Areia.

_»occorro,_ públicos*-» Vemos
do jornal oílicial cpie S. Exc.11 o Presi-
dento da Província ófficioti em data, de
22 de Abril do corrente anno ao senr
Inspector da Thesouraria de Fasenda
recommendando que fossem entregues
ás ceinmissõos respectivas, por inter-
médio dó conego Leonardo Antunes
.Meira Henriques, as quantias quede-
vem ser appliçadas em trabalhos de o-
bras publicas á população indigente
das comarcas de Campina Grande, A-
lagoa Grande o Ingã, Borburema o
Gurinhem do Pilar.

Entretanto, como.^ité a, hora presente
náo tenha sido empregada a quantia
destinada a esta comarca, pedimos a
respeito explicações a quem cie direito;
tanto mais quanto ouvimos rumores
sobre o assumpto menos decentes o em
cuja indagação vamos entrar breve-
mente.

S. Paulo—üm correspondente
dalli escreve o seguinte: Cónfrange o
coração a situação lutuaria da cidade
de Campinas, confrista as almas o as-
poeto fumular do, ha bem pouco tempo,
festivo e risonho centro populoso. Ua
ruas assaz longas onde não se eneon-
tra uma casa aberta, quarteirões intei-
ros completamente desertos, onde só
reina o silencio da morte (pie por alli
espanojou suas negras azas.

Os pretos tem sido relativamente
poupados; entretanto, alguns têm pago
seu tributo á terrível enfermidade.

Relógios «le algibeira—Um
sábio europeu averiguou, por observa-
ções exactas e pacientes, que a (empe-
ratura e o magnetismo humano influem
no andamento dos relógios de algibei-
ra, sobretudo si o relógio é de meca-
nismo delicado.

Diz elle (pie ha pessoas de tempera-
monto tão nervoso tpie não podem iiun-
ca trazer um relógio que regule bem.O
estado mais ou menos nervoso do indi-
viduo inllue no afrazo ou no adianta-
incuto do relógio.

Cidade de *. Paulo—X.-
se no Diário Mercantil: « Sendo a
população da capital de S. Paulo de
cerca de 60.000 habitantes, conforme a
ultima estatística publicada, pode-se
actiialmentecalculal-aem 70.000 almas,
em virtude da emigração das cidades
de Santos e Campinas, assoladas pela
epidemia.))

Jury— Acha-se funecionando a
2/sessão do jury desta cidade, sob a
presidência do dr. juiz de direito, Aus-
terliano Correia de Crasto, desde o dia
14 dó corrente.

Ultei'im .nente daremos conta de seus
trabalhos.

!..!._ iaScaeilo «3a fl__i.3_.el*;.!..
Refere a. Industria llarinera (pie no
parlamento allemão, foi apresentado
um projecto ou lei, contra as fraudes
praticadas com a margarina o o óleo-
m argarina i mi tai id o a n íai111 úga.'aAceroscenta o mesmo jornal cpie em
França, Dinamarca, listados unidos e
Inglaterra, prqjcetus semelhantes fo-
ram apresentados.

Ha mais tempo se devia ter procedi-
do contra essas imitações, pois que as
experiências feitas nos Estados Unidos
e na Europa demonstraram o perigo
que correm os indivíduos que usam da
manteiga imitada.

A margarinae o ole.-margarina dão
nascimento a organismos perturbadores
da saude senão causadores de morte.

bem lembrança, afora bengaladas.
—- E bem ferias (pie foram as nu-

nhas, hein, Clemenfino !
Não foi som razão quo nos deu a na-

tnrezá costas largas, dizia o nosso pa-
tuscoe volumoso Espinola.

Tibis, assim so boi de carro,
monologava. alguém do alto de uma
gamelleira.

.•

E ieu qui non tive barruge; safade de
rasgadi qui mm vinhe junte de mim !
ieu quiria quebrar dentes de elles todos.

Pobre Christiano ! quem te viu, ver-
chaleiro chefe de palha !

Depois da luta.
Meus amigos, nada de conversa,

grita a batina, precipitando-se na casa
do dinamarquez, bem entendido, pelos
fundos.

Os rasgados preparam-se, qucreiii
me atacar, atacar-nos a todos, alerta !

Corramos ao juiz de direito, é
preciso prendei-o quanto antes, brada
o professor surrado, com um lenço nas
ventas e a cocar as costas !

-- Sim, vamos a elle, ruge o Volu-
me—novilho; a elle.

Cadete, pergunta S. Luiz, seus
soldados são de confiança ?

Elles o farão verá obra !
Mas todo esse enthiisiasmo es-

friou logo.

Poucas horas depois.
Alviçaras ! ai viçara. !

O (pie 0, que houve ? falle logo,
depressa !

O Juiz de Direito... processa-
do.... pronunciado.... Relação....
Espinola juiz de direito.... secção do
jury.... Alviçaras ! alviçaras. e cabo
i) Clementino clesfallecido em uma ca-
cleira.

E digam que a. emoção não mata !
Ol ->

Dous dias mais tarde.
Estamos perdidos, Espinola., o

chefe de policio, ahi está ! Agora cl.es-
cubre-se toda a mentira !

Quem diria ! o caso não era para
elle. vir !

Meus amigos, tratemos da defeza,
aconselha o homem da igreja, é preci-
so (pie o chefe não conheça nossa ma-
nobrá, sobretudo não deixemos os ras-
gados approximar-sc delle !

Pobre Alexandrino, demittido !
Infeliz cadete., despedido ; lamenta o
Joaquim Henriques !

Diabo, diabo, minhas terras,
m..., políticos de in ..., com suas bis-
tórias; ahi\stá; delegacia; acabou-se;
cadete, vispra: diabo, diabo, tanta cou-
sa, tanta alegria, Espiiiols entravaria
vara de direito e agora, é a vara (pio
entra em.... diabo», diabo !

(jhnchegue, Lissandine; Gale se ha
de uruntjiur !

Diabo, m...., minhas ferras.
Este diabo chi lldefonso, esle Soule.

intrigou lude; ieu bem diche tpie esle
home è um barrique de enrede.

-;.

E eu, sem dinheiro, quebrado, geme
o Narciso !

Só me resta a Americana, a ella
qumifo antes !

AMMUMCIO»

Vui* to.

No dia 9 de Abril p. passado no lo-
gar Luqòa, subúrbios desta cidade, foi
furtado uni rebanho composto de vinte
ovelhas, sendo duas com chocalhos e
de puatro carneiros inteiros; todas com
os seguintes signaes nas orelhas:-*- aí-
giimas, co\u—mossa e pnía tronxa en.'uma 

orelha, e na outra—buraco ruehp-
do simplesmente ou com mossa por Mif».
xo: signaes estes da propriedade da a-
baixi/assignadc) e de um seu filho.-

Quem der noticia exaeta de difià re-
banho será bem rcicolhpensado."

Campina, 4 chi Maio de 1889.-
Joaquim Anlonio ie Sampaio.
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Vendem-se excellontes camas de
vento

Preços CohimÓdOs.
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Priinuacia — Pelo dr. juiz de
direito da ceia arca foi pronunciai) no
ai't. 186 combinado com a 2.!l parte do
art. 187 do código criminal o dr. juiz
municipal, Alfredo Do., daí. o de Andra-
de Espinola, que, c Mista, já prestou li-
anca; pelo mesm.) facto foi também
pronunciado uo5 ni _ en ).. artigos o ca-

Caríssimos leitores.
Semana de guerra ! luta, muivos,

bengaladas, cabeçadas, quedas, do tu-
do houve !

Geralmente quem apanha, não con-
íessa facilmente a surra, c até escon-
de-se; mas as viclimás do sàbbado são
de outro calilire.

— Apanhei, sim, senlioj'', dizia
o Proopio; de duas bofetadas tenho eu

¦_ afliBawo jmrfà-mmnmÉir rwrmttrTvirrirmTimtgarviSnHaT,
•Uili„91_ SB.4_0ASEI.i.

Manoel Ferreira de Mello avisa ao
publico desta cidade, das comarcas vi-
sinhas o de todo o sertão, (pie acaba
de montai' uma grande padaria à praça
da Independência n." 23, onde venderá
por preços sem competência, em gros.so
e. a retalho, bolachas, boiachinhas o
todos os mais preparados de massas,
assim como tem grande sortimenfo de
molhados, (pie também vende enfgtüs-
so e a, retalho..

Campina Grande, 26 de Abril de
1 Q--.QJi.O,'. •

Manoel Ferreira de Mello.

Feira.deltabayannaem .14 de Maio
do\m.

Bois recolhidos áos: curraes 878
Vendidos  ülti

Regulando o kilo da carne1 $260.
Destino

Pernambuco 620'
( diversos)  258

Sobros . . 000OOIM tt^

87H
Mercado melhorando.

Feira de Campina, hoje, 17 de Maio
de 1889.

Houve 823 bois.
Pela estrada do Siridõ ... 213

« das Espinhai.ts. 610

Mercado de Campina em li tf- Maio'

de 1889.
Milho 1$500
Feijão 3^000
Farinha.  1$200
Carne secca . -. . kil $600
Rapadura, cento . ..... 9^000
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